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BRASÍLIA, SUA HISTÓRIA E CONSTRUÇÃO




RESUMO

Após uma pesquisa feita na internet e em livros sobre o assunto, foi desenvolvido o trabalho buscando fornecer dados sobre a construção e a história da cidade de Brasília, através de fatos históricos e biografia de pessoas importantes para o desenvolvimento do projeto da cidade. Observou-se que o projeto urbanístico e arquitetônico da capital nacional, determina um marco para a arquitetura do Brasil, com perspectivas e traços de modernidade, além de servir como vitrine para uma observação social da cidade, sua distribuição populacional e forte divisão das classes sociais, estando mais evidentes na relação Plano Piloto – Cidades Satélites.

RESUMEN

Después de una pesquiza hecha en la internet y en libros sobre el tema, fue desarollado el trabajo buscando datos sobre la construcción e história de la ciudad, atravez de hechos históricos y biografia de personas importantes para el desenvolvimiento del proyecto de la ciudad. Se observo que el projecto urbanístico y arquitectónico de la capital nacional, determina um marco para la arquitectura de Brazil, con perspectiva y trazos de modernidad, además de ser visto como vitrina para una observación social de la ciudad, su distribución poblacional y fuerte división de las classes sociales, siendo mas evidentes en la relación Plan Piloto - Ciudades Satelitales

Lista de Ilustrações

Figura 1    Plano Piloto.................................................................................10

Tabela 1    Cronologia..................................................................................05

Tabela 2    Prefeitos e Governadores............................................................07

Em 1883, na cidade italiana de Turim, o padre salesiano João Bosco (Dom Bosco)  teve um sonho profético que indicava que uma grande civilização iria nascer entre os paralelos 15 e 20º". Foi exatamente aí que se deu a construção da Capital do Brasil. 
Em 1716, o Marquês de Pombal sugeriu pela primeira vez a necessidade de interiorizar a Capital do País. Em 1821, José Bonifácio de Andrada e Silva, retorna ao assunto da interiorização da Capital, sugerindo inclusive o nome "Brasília". Na 1ª Constituição da República, 1891, foi estabelecida legalmente a região onde deveria ser instalada a futura Capital. Em 7 de setembro de 1922, ano do Centenário da Independência do Brasil, foi lançada no morro da Capelinha, em Planaltina, a Pedra Fundamental do Distrito Federal. 
Mas somente em 1956, com a eleição de Juscelino Kubitschek, teve início a construção de Brasília. Oscar Niemeyer foi designado diretor de arquitetura e urbanismo da Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap), que abriu concurso para a escolha do plano-piloto, vencido por Lúcio Costa. Em 21 de abril de 1960, após 1.000 dias de construção, o Presidente Juscelino Kubitschek inaugura a nova Capital, construída no formato de um avião, e instala o Distrito Federal. Em 1987 declarada patrimônio histórico da humanidade pela Unesco. A primeira eleição direta para Governador ocorreu no pleito de l990.
Cronologia (tabela 1)
	1823
	 
	José Bonifácio apresenta projeto para mudança da capital e sugere o nome "Brasília" para a nova cidade. 

	1883
	 
	Dom Bosco tem seu famoso sonho.

	1892
	 
	Nomeação da Comissão Exploradora do Planalto Central, a Missão Cruls, que dois anos depois demarca uma área de 14.400 km2 considerada adequada para a futura capital. Esta área ficou conhecida como o "Quadrilátero Cruls".

	1922
	07/09/22
	Colocada a pedra fundamental "da futura Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil", perto da cidade de Planaltina, no perímetro do atual Distrito Federal.

	1955
	04/04/55
	Em um comício na pequena cidade de Jataí - GO, o candidato à presidência da república Juscelino Kubitschek, respondendo à pergunta de um eleitor, faz a promessa de que, se eleito, irá transferir a capital para o Planalto Central.

	 
	15/04/55
	A Comissão de Localização da Nova Capital Federal (que havia sido criada em 1953) escolhe o local definitivo onde será construída Brasília - o "Sítio Castanho". 

	1956
	18/04/56
	Juscelino encaminha ao Congresso a Mensagem de Anápolis, propondo, entre outras medidas, a criação da Companhia Urbanizadora da Nova Capital (a futura NOVACAP) e o nome de Brasília para a nova capital.

	 
	19/09/56
	O Congresso aprova por unanimidade o projeto, que se converte na Lei nº 2.874. Lançado o edital do Concurso do Plano Piloto. O edital foi publicado no Diário Oficial de 30/09/56. 

	 
	22/10/56
	Iniciam-se as obras de construção da residência presidencial provisória, o futuro Catetinho, que será concluído em 31/10/56.

	1957
	15/03/57
	O projeto de Lúcio Costa foi escolhido vencedor. Observe-se que, nesta data, construções como a do primeiro aeroporto e a do Palácio do Alvorada já haviam sido iniciadas. Ou seja, a construção de Brasília se inicia em 56; a construção do Plano Piloto, já seguindo o projeto de Lúcio Costa, é que se inicia em 57.

	1958
	05/08/58
	Iniciado o primeiro asfaltamento.

	 
	05/06/58
	Foi fundada Taguatinga (atualmente a mais importante cidade-satélite do DF). Obs: embora Taguatinga tenho sido criada como "a 1ª cidade-satélite", já existia na época a "Cidade Livre", atual Núcleo Bandeirante. 

	1960
	21/04/60
	Brasília é inaugurada. As festividades da inauguração já haviam se iniciado às 16h do dia 20 de abril. Às 9:30h do dia 21/04, os Três Poderes da República se instalaram simultaneamente em Brasília.

	1961
a
1964
	 
	Durante os Governos de Jânio Quadros e de João Goulart, a construção da cidade e a transferência de órgãos da antiga capital (Rio de Janeiro) fica quase estagnada. A partir de 1964, Castelo Branco e os demais presidentes militares que o sucederam consolidam Brasília como a capital de fato do País. 

	1962
	21/04/62
	Inaugurada oficialmente a UnB (Universidade de Brasília), tendo como primeiro reitor Darcy Ribeiro. 

	1967
	09/03/67
	Inaugurada a Torre de TV. 

	1970
	31/05/70
	Após mais de dez anos de construção, é inaugurada a Catedral de Brasília. 

	1971
	21/11/71
	Inaugurada a 1ª etapa do Conjunto Nacional, o 1º "shopping center" da cidade. 

	1978
	11/10/78
	Inaugurado o Parque da Cidade 

	1981
	-
	Já se encontram construídos a maioria dos prédios mais importantes que formam, junto com o Congresso e a Torre de TV, a "skyline" da cidade. Ex: a sede da ECT (1977) e a sede do Banco Central (1981). 

	1987
	07/12/87
	A cidade é tombada pela Unesco e registrada como Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade.

	1990
	15/10/90
	Brasília elege seu primeiro Governador e seus primeiros Deputados Distritais. 

	2000
	 
	A população total do DF supera 2 milhões de habitantes.



Prefeitos e Governadores
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Como se vê, o 1º prefeito foi Israel Pinheiro; o 1º governador foi Hélio Prates. Joaquim Roriz teve dois mandatos, o primeiro como governador nomeado e o segundo como o 1º governador do DF eleito pelo voto popular.

(tabela 2)

	17/04/60 a 31/01/61
	Israel Pinheiro

	22/08/62 a 06/04/64
	Ivo de Magalhães

	18/05/64 a 15/03/67
	Plínio Reis de Cantanhede Almeida

	31/03/67 a 30/10/69
	Wadjô Gomide

	04/11/69 a 15/03/74
	Hélio Prates da Silveira

	27/03/74 a 28/03/79
	Elmo Serejo Farias

	28/03/79 a 02/07/82
	Aimé Alcebíades da Silveira Lamaison

	02/07/82 a 03/04/85
	José Ornellas de Souza Filho

	08/05/85 a 20/09/88
	José Aparecido de Oliveira

	20/09/88 a 12/03/90
e de
15/11/90 a 01/01/95
	Joaquim Domingos Roriz

	01/01/95 a 01/01/99
	Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque

	Desde 01/01/99
	Joaquim Domingos Roriz


Juscelino Kubitschek de Oliveira
Nascido em Diamantina - MG em 12/09/1902, Juscelino Kubitschek mudou-se em 1921 para Belo Horizonte, onde diplomou-se como médico em 1927. Em 1931, casou-se com D. Sarah Luiza Gomes de Lemos. Sua carreira política iniciou-se em 1934 quando foi escolhido como chefe do gabinete do recém-nomeado interventor federal em Minas Gerais, Benedito Valadares. No mesmo ano foi eleito deputado federal. Porém, perdeu o mandato em 1937, com o advento do Estado Novo, voltando então a clinicar.

Nomeado prefeito de Belo Horizonte em 1940, também por Benedito Valadares, convocou Oscar Niemeyer, então arquiteto em início de carreira, para realizar várias de suas obras, inclusive a urbanização da Pampulha.
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Ingressando no PSD, em 1945 foi novamente eleito deputado federal, exercendo o mandato de 1946 a 1950, ano em que foi eleito Governador de Minas Gerais. Iniciou o mandato em 31/01/51, norteando sua administração pelo binômio "Energia e Transporte".
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Em 1955 foi eleito para a Presidência da República, cargo que exerceu de 31/01/56 a 31/01/61. Seu governo teve como base um ambicioso Plano de Metas (com o famoso slogan "50 anos em 5"), que incluía construção da nova capital.
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Juscelino ambicionava disputar as eleições presidenciais de 1965, mas em junho de 64 teve seu mandato (havia sido eleito senador por Goiás) e seus direitos políticos cassados pelo regime militar.
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A partir de então, JK percorreu por algum tempo cidades americanas e européias, em exílio voluntário. Voltou ao Brasil estabelecendo-se como empresário. Em 22/08/76 faleceu, vítima de um acidente automobilístico.

Notas adicionais:
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Em 12/09/81, foi inaugurado em Brasília o "Memorial JK", que abriga os restos mortais do ex-presidente, sua biblioteca particular, objetos pessoais e variado acervo relacionado à sua pessoa.
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Transcrevo a seguir uma famosa citação de Juscelino, tal como se encontra em um monumento na Praça dos Três Poderes. Como a citação é antiga, há de fato um acento no "sôbre".

“DESTE PLANALTO CENTRAL, DESTA SOLIDÃO QUE EM BREVE SE TRANSFORMARÁ EM CÉREBRO DAS ALTAS DECISÕES NACIONAIS, LANÇO OS OLHOS MAIS UMA VEZ SÔBRE O AMANHÃ DO MEU PAÍS E ANTEVEJO ESTA ALVORADA COM FÉ INQUEBRANTÁVEL E UMA CONFIANÇA SEM LIMITES NO SEU GRANDE DESTINO. BRASÍLIA, 02 DE OUTUBRO DE 1956.”
Lúcio Costa
Nascido em Toulon, França, em 1902, filho de brasileiros em serviço no exterior. Educou-se na Inglaterra e na Suíça. Após retornar ao Brasil, em 1917, estudou pintura e arquitetura na Escola Nacional de Belas Artes, tendo se diplomado em 1924. Em 1957 venceu o concurso nacional para o Plano Piloto de Brasília.
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Em 13 de junho de 1998, faleceu em sua residência, na cidade do Rio de Janeiro.

Resumo do projeto do Plano Piloto por Lúcio Costa:

“Resumindo, a solução apresentada é de fácil apreensão, pois se caracteriza pela simplicidade e clareza do risco original, o que não exclui, conforme se viu, a variedade no tratamento das partes, cada qual concebida segundo a natureza peculiar da respectiva função, resultando daí a harmonia de exigências de aparência contraditória. E assim que, sendo monumental é também cômoda, eficiente, acolhedora e íntima. E ao mesmo tempo derramada e concisa, bucólica e urbana, lírica e funcional. O tráfego de automóveis se processa sem cruzamentos, e se restitue o chão, na justa medida, ao pedestre. E por ter o arcabouço tão claramente definido, é de fácil execução: dois eixos, dois terraplenos, uma plataforma, duas pistas largas num sentido, uma rodovia no outro, rodovia que poderá ser construída por partes, - primeiro as faixas centrais como um trevo de cada lado, depois as pistas laterais, que avançariam com o desenvolvimento normal da cidade. As instalações teriam sempre campo livre nas faixas verdes contíguas às pistas de rolamento. As quadras seriam apenas niveladas e paisagisticamente definidas, com as respectivas cintas plantadas de grama e desde logo arborizadas, mas sem calçamento de qualquer espécie, nem meios- fios. De uma parte, técnica rodoviária; de outra, técnica paisagística de parques e jardins.”
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Figura 1

Oscar Niemeyer
Nascido no Rio de Janeiro, em 15/12/1907, formou-se em 1934 pela Escola Nacional de Belas Artes. Seu primeiro trabalho - como membro da equipe liderada por Lúcio Costa e que tinha a consultoria de Le Corbusier - foi a sede do Ministério de Educação e Saúde em 1936, obra que se caracterizou como um marco da arquitetura moderna mundial. 
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Niemeyer projetou grande parte dos principais edifícios de Brasília, incluindo: o Congresso; os Palácios da Alvorada, da Justiça, do Planalto e dos Arcos; a Catedral; o "Minhocão" da Universidade de Brasília; o Teatro Nacional; o Memorial JK. 

Israel Pinheiro
Nascido em Minas Gerais, em 4 de janeiro de 1896. Com 12 anos de idade, perde o pai, João Pinheiro, então Governador de Minas Gerais. A família enfrenta dificuldades financeiras e Israel vai estudar no Colégio Interno de Nova Friburgo, RJ. 

De volta a Minas, Israel vai para Ouro Preto estudar Engenharia na Escola de Minas e Metalurgia. Suas altas notas lhe permitem ganhar um prêmio de dois anos de estudos na Europa. Volta ao Brasil e trabalha na Companhia de Cerâmica João Pinheiro, fundada por seu pai.
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Em 1923, concorre a uma vaga na Câmara Municipal de Caeté pelo Partido Republicano Mineiro. A vitória inicia sua carreira política. Em 1933 é nomeado por Benedito Valadares (interventor federal em Minas Gerais) Secretário de Agricultura, Viação de Obras Públicas. Em 1934, fica à frente da nova supersecretaria da Agricultura, Indústria, Comércio e Trabalho. Como Secretário, Israel costumava-se encontrar com Juscelino Kubitschek, então deputado estadual de Minas Gerais, que lhe solicitava a liberação de verbas para a região que representava, especialmente Diamantina.
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Em 1942 é nomeado presidente da recém-criada Companhia Vale do Rio Doce, cargo que exerceu até 1946, quando saiu para disputar uma vaga na Câmara dos Deputados. Foi deputado federal por três mandatos consecutivos, tendo apresentado em 1950 uma emenda que determinava a localização do Novo Distrito Federal (abrangendo parte de MG e parte de Goiás) e tendo, depois da rejeição da emenda, continuado a defender a idéia da mudança da capital. 
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Em 1956, já na terceira legislatura como deputado federal, Israel é convidado por Juscelino para assumir a presidência da Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (NOVACAP). Ele renuncia ao mandato e segue com JK rumo a Brasília. Após a inauguração da cidade, é nomeado por Juscelino como primeiro prefeito da nova Capital, cargo que assumiu em 07/05/60.

[image: image14.png]


Em 1965 foi eleito Governador de Minas Gerais (mesmo cargo que já havia sido ocupado por seu pai), tomando posse em 31/01/66.
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Faleceu em 1973, aos 77 anos.
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